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RESISTÊNCIA

Bancárias conquistam acordo 
para apoio contra violência

mP 905 tem votação 
adiada. Pressão continua
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Por direitos e liberdade
o Sindicato dos 
Bancários da 
Bahia realiza 
plenária, na 
segunda-feira, 
às 18h, na sede 
da entidade, 
para defi nir a 
participação da 
categoria no 
dia nacional 
de Luta pela 
democracia e 
pelos direitos dos 
trabalhadores, 
confi rmado para 
quarta-feira. 
Página 3

na quarta-feira, brasileiros e brasileiras têm um encontro com a democracia, a República e a cidadania 
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Acordo para acolher 
as vítimas de violência
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o ComANdo Nacional dos 
Bancários e a Fenaban (Federa-
ção Nacional dos Bancos), assi-
naram, na quarta-feira, aditivo 
à CCT (Convenção Coletivo do 
Trabalho) que estabelece dire-
trizes para a criação de um pro-
grama que deve acolher bancá-
rias vítimas de violência.

Entre as políticas a serem 
criadas estão a não obrigatorie-
dade do cumprimento de me-
tas no período de risco, o abono 
às faltas, garantia do emprego, 
além de atendimento psicológi-
co e social à bancária.  

De acordo com o Dieese (De-
partamento Intersindical de Es-
tatísticas e Estudos Socioeconô-
micos), em 2018 foram feitas em 

todo o país 820 cláusulas que 
tratam sobre violência contra 
a mulher. Quase todos os dias, 
nos noticiários são relatados 
casos de abusos físicos e sexu-
ais, inclusive dentro de casa e as 
bancárias não estão imunes. 

Pesquisas mostram ainda que, 
no Brasil, mulheres vítimas de 
agressões costumam se ausentar 
do trabalho por 18 dias, em mé-
dia, com risco de demissão.

o acordo firmado com a Fenaban representa um grande avanço na defesa da mulher bancária no Brasil

no bilionário sistema financeiro, ser mãe pode resultar em demissão

Pressionadas até na gestação
UmA notícia muito ruim que 
escancara o preconceito no am-
biente de trabalho. A pressão, o 
assédio moral e sexual e as per-
seguições são comuns às traba-
lhadoras grávidas e no retorno 
da licença maternidade. 

As denúncias são muitas. Há 
relatos, por exemplo, de rebai-
xamento na carreira e trans-

ferência para 
funções mais 
pesadas, como 
carregar cai-
xas. Muitos 
casos termi-

nam inclusive em demissão.
Além do histórico de ganhar 

menos do que os homens, ocu-
parem cargos menores, as mu-
lheres gestantes se deparam 
com mais essa difi culdade no 
dia a dia laboral. 

Há casos de trabalhadoras 
que foram promovidas antes de 
revelar a gravidez. Logo depois 
de comunicarem que seriam 
mães, foram retiradas dos car-
gos, sem nenhum motivo plau-
sível. Também há aquelas demi-
tidas logo depois do período de 
licença. A situação é grave.

Maioria tem 
preconceito 
contra mulher
A LUTA por 
igualdade de 
gênero ain-
da está lon-
ge de acabar, 
infelizmente. 
Cerca de 90% 
da população 
mundial têm algum tipo de 
preconceito contra as mulheres, 
aponta estudo da ONU (Orga-
nização das Nações Unidas).

Foram entrevistadas pessoas 
em 75 países. O Paquistão, onde 
99,81% têm algum tipo de pre-
conceito, lidera a pesquisa. 

Na América Latina, a pior 
situação está no Equador 
(93,34%), seguido por Colômbia 
(91,40%), Brasil (89,50%), Peru 
(87,96%) e México (87,70%). Os 
países com população menos se-
xista são Andorra (27,01%), Sué-
cia (30,01%) e Holanda (39,75%).

Brasil: entre os países com maior preconceito à mulher

aGÊnCIa BraSIl
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Bancários se reúnem na 
segunda, 18h, no Sindicato

Plenária para o Dia de Luta
Renata Andrade
imprensa@bancariosbahia.org.br

Para organizar a participação da catego-
ria nas manifestações do Dia Nacional de 
Luta pela Democracia e pelos Direitos dos 
Trabalhadores, na quarta-feira, o Sindicato 
dos Bancários da Bahia realiza plenária, na 
segunda-feira, às 18h, na sede da entidade, 
nas Mercês. Todos estão convocados.

Por também estarem na mira dos ata-
ques do governo Bolsonaro, ainda estarão 
na pauta a defesa dos bancos públicos e da 
educação. Uma passeata vai sair às 9h do 
Campo Grande, em Salvador, e outras pa-
ralisações e manifestações devem ser reali-
zadas por diversas categorias.

Essenciais para o desenvolvimento do 
país, o BB e a Caixa têm passado por pro-
cessos arbitrários de reestruturação, com a 
intenção de reduzir a importância das ins-

tituições, para privatizá-las. Por isto, a luta 
em defesa dos direitos, do papel social dos 
bancos, dos serviços públicos e da sobera-
nia deve ser reforçada sempre. 

Apoio aos vigilantes
o sindicato dos Bancários da Bahia rea-
firmou apoio à greve legítima dos vigilan-
tes, iniciada na terça-feira.

Há denúncias de bancos pressionando os 
bancários a abrirem normalmente as unidades. 
A atitude infringe a lei federal de nº 7.102/83, 
que assegura que uma agência só pode funcio-
nar com, pelo menos, dois vigilantes. 

Além de Salvador, agências de Baixa 
Grande, Boa Vista do Tupim, Itaberaba, 
Ruy Barbosa, Iaçu, entre outras, estão fe-
chadas. Mas, algumas unidades atendem 
normalmente por contar com vigilantes.

As reivindicações dos vigilantes são rea-
juste salarial de 13%, aumento no ticket de 
refeição, além de uma convenção coletiva. 

Terça e quarta tem eleição da Fenae
Com chapa única, acontece na terça e quar-
ta-feira a eleição para a Diretoria Executiva 
e Conselho Fiscal da Fenae (Federação Na-
cional das Associações do Pessoal da Caixa 
Econômica Federal). A chapa 1 Movimen-
to em Defesa da 
Caixa participa 
do pleito.

Podem votar, 
os empregados 
da ativa e apo-
sentados da Cai-
xa, associados às 
27 Apcefs (Asso-
ciações do Pesso-
al da Caixa Eco-
nômica Federal) 
de todo o país 
até 31 de agosto 
de 2019. Será ne-
cessário apenas 
apresentar do-
cumento oficial 
com foto para 
votar nas urnas 
disponíveis nas 
unidades do ban-
co e nas sedes das 
Apcefs, das 9h 
às 18h. É funda-
mental que todos 
participem.

A chapa 1 Mo-
vimento em De-

Presidente do SBBA reafirma apoio aos vigilantes

fesa da Caixa tem o secretário geral da Fe-
deração dos Bancários da Bahia e Sergipe, 
Emanoel Souza, como 2º suplente do Conse-
lho Fiscal. É encabeçada pelo atual vice-pre-
sidente da Fenae, Sérgio Takemoto.  

manoel porto
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SAQUE

BRASIL

Apesar do adiamento, a  
mobilização deve continuar
Renata Lorenzo
imprensa@bancariosbahia.org.br

Votação da MP 905 
adiada para terça

POR ENQUANTO  A reunião fes-
tiva na residência oficial do presiden-
te da Câmara Federal, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), terça-feira passada, com 
as presenças de influentes lideran-
ças do Centrão e até petistas, sinaliza 
para ações mais organizadas da opo-
sição - direita e esquerda - para fazer 
frente aos abusos de Bolsonaro. O en-
tendimento é de que o impeachment 
não é a saída. Por enquanto.

É IMPREVISÍVEL  Na política, 
como na vida, nada é definitivo. Em-
bora a compreensão majoritária na 
oposição, principalmente no Cen-
trão, seja de que não é o momento 
para impeachment, Rodrigo Maia 
já confessou a jornalistas que se for 
apresentada uma proposta bem em-
basada, ele coloca em votação. Por 
enquanto, a tendência seria a rejeição. 
Mas, com Bolsonaro tudo é possível.

NOS DETALHES  Particularidades 
interessantes. A festa de Maia ocorreu 
na terça, aniversário de Aécio, que es-
tava presente, óbvio. Entre os convida-
dos, segundo a Folha, o presidente do 
Senado, Davi Alcolumbre, o ministro 
Gilmar Mendes, o governador Witzel, 
os petistas Paulo Teixeira e Arlindo 
Chinaglia, além de parlamentares e 
lideranças do Centrão.

PELA LEI  A sociedade está de 
olho no ato da extrema direita, do-
mingo. Não só com relação ao flu-
xo de participantes, o que sinaliza o 
fortalecimento ou enfraquecimento 
de Bolsonaro, mas nas presenças de 
parlamentares, magistrados e outros 
agentes públicos. Afinal, trata-se de 
uma manifestação que desrespeita a 
Constituição e ofende a República. O 
Brasil está ligado.

NA REALIDADE  A OMS carim-
ba o coronavírus como pandemia, os 
EUA proíbem a entrada de vôos da  
Europa, a Fifa cancela partida elimi-
natória da Copa do Mundo, a NBA 
suspende rodada e o governo Bolso-
naro, que antes negava, já admite e 
prevê um aumento considerável de 
infectados nos próximos dias no Bra-
sil. A nação precisa saber o que real-
mente está acontecendo.

Após intensa mobilização, a votação da 
Medida Provisória 905, que trata do con-
trato de trabalho verde e amarelo, foi adia-
da novamente. A 
previsão é de que 
seja analisada na 
Comissão Mista do 
Congresso Nacio-
nal, na terça-feira. 

A pressão é para 
derrubar a propos-
ta, que aprofunda a 
reforma trabalhis-
ta de Temer. Reti-
ra mais direitos dos 
trabalhadores e be-
neficia as empresas. 

Pela MP, o aci-
dente sofrido pelo 
empregado no tra-
jeto à empresa só 
será considerado de 
trabalho se ocorrer 

em transporte fornecido pelo empregador.
A medida também acaba com os domin-

gos de descanso do trabalhador, diminui a 
contribuição das empresas ao FGTS, de 8% 
para 2%, e reduz a multa em caso de demis-
são sem justa causa de 40% para 20%.   

O texto também prevê isenção da contri-
buição previdenciária patronal. Já o traba-
lhador desempregado que recebe seguro de-
semprego terá de contribuir. Total absurdo.

Suspenso o IPO da Caixa Seguridade
Alvo de muitas críticas do movimento sin-
dical, a oferta inicial de ações (IPO), sigla 
em inglês da Caixa Seguridade, braço de se-
guros e Previdência do banco, foi interrom-
pida, devido a conjuntura do mercado.

A Caixa solicitou à CVM (Comissão de Va-
lores Mobiliários) a suspensão da análise da 
documentação referente ao registro da oferta 
pública de distribuição secundária de ações.

A expectativa era que o IPO da Caixa 
Seguridade levantasse 
mais de US$ 10 bilhões. 
Era a maior oferta de 
ações esperada até o mo-
mento para 2020.

A abertura de capital 
da Caixa Seguridade faz 
parte do projeto de pri-
vatização da instituição 
financeira. O objetivo 
é enfraquecer o banco, 
considerado de incen-
tivo à cidadania, distri-
buição de renda e inclu-
são social, para vendê-lo 
à iniciativa privada.


